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LEIA COM MUITA ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES SEGUINTES. 

 
1 Este Boletim de Questões contém 40 questões objetivas, sendo 8  de Língua Portuguesa, 8 de História, 8 de Geografia, 

8 de Filosofia e 8 de Sociologia. 
 

2 Confira se, além deste boletim, você recebeu o Cartão-Resposta, destinado à marcação das respostas das questões. 
 

3 Verifique se o seu nome e o número de sua inscrição conferem com os dados contidos no Cartão-Resposta. Em caso de 
divergência, notifique imediatamente o fiscal de sala. 

 

4 É imprescindível que você marque as respostas das questões de múltipla escolha no Cartão-Resposta com caneta 
esferográfica de tinta preta ou azul, sob pena da impossibilidade de leitura óptica. Na marcação do Cartão-Resposta, 
você não deverá, sob pena de ter a questão anulada, utilizar lápis (grafite) e/ou corretivo de qualquer espécie. 

 

5 Uma vez entregue pelo fiscal de sala, o Cartão-Resposta é de inteira responsabilidade do candidato e não deverá ser 
dobrado, amassado, rasurado, manchado ou danificado de qualquer modo, sob pena de o candidato arcar com os 
prejuízos advindos da impossibilidade de realização da leitura óptica. 

 

6 O Cartão-Resposta só será substituído se nele for constatado erro de impressão. 
 

7 Do Cartão-Resposta não serão computadas as questões cujas alternativas estiverem sem marcação, com mais de uma 
alternativa marcada e/ou com marcação feita com caneta de cor e material diferentes daqueles que constam no item 4. 

 

8 O tempo disponível para esta prova é de três horas, com início às 14 horas e término às 17 horas, observado o horário de 
Belém/PA. 

 

9 Os rascunhos e as marcações assinaladas no Boletim de Questões não serão considerados na avaliação. 
 

10 Ao terminar a prova, você deverá devolver ao fiscal de sala todo o material acima especificado e assinar a lista de presença. 
 

11 Após às 16h30min você pode solicitar ao fiscal levar este Boletim de Questões. 
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MARQUE A ÚNICA ALTERNATIVA CORRETA NAS QUESTÕES DE 1 A 40. 
 

LÍNGUA PORTUGUESA 
 

As confissões sinceras de um ladrão brasileiro 
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“GOSTO DE SER ladrão, doutor. Esta palavra tem uma conotação feia, mas a origem dela é latrones, 
os sujeitos que ficavam na lateral, ao lado dos reis e príncipes.  Minha origem é, portanto, ilustre. Não sou 
um ladrão de galinhas, mas confesso que roubava galinhas do vizinho e até hoje sinto o cheiro das penosas 
que eu agarrava, prendendo-lhes o bico para evitar cacarejos e ficou-me o gosto do terror de o vizinho 
aparecer e acho que virei ladrão pelo prazer desse medo.  

“Já fui dono da CAG Ltda., que era da viúva de meu ex-sócio, que, em circunstâncias misteriosas, 
apareceu assassinado no Motel Crazy Love e que, antes de morrer, que Deus o tenha, já tinha transformado 
a CAG em subsidiárias com sede em Miami, a ASS & HOLE Inc., a COCK & DICK participações, geridas por 
uma holding em Barbados.  

“Hoje, não roubo por necessidade, doutor; é prazer mesmo. Nunca fui pobre, mas preciso da adrenalina 
que me acende o sangue na hora em que a mala preta voa em minha direção, cheia de dólares, quando vejo 
os olhos covardes do empresário me pagando a propina, suas mãos trêmulas me passando o tutu, ou quando 
o juiz me dá ganho de causa, ostentando honestidade, e finge não perceber minha piscadela-cúmplice na 
hora da emissão da liminar, todos sabujos diante de meu poder burocrático. Adoro a sensação de me sentir 
superior aos otários que me 'compram', eles se humilhando em vez de mim. Roubar é sexy, doutor. Dá tesão. 
Semelha um pouco às brincadeiras no porão onde eu e menininhos troca-trocávamos com pânico de um pai 
aparecer; roubar também me liberta, eu explico, me tira do mundo dos obedientes e me traz quase um 
orgasmo quando embolso uma bolada, o senhor já conheceu a alegria de andar com 300 mil dólares 
distraidamente dentro de uma ingênua pastinha e deixá-la de propósito ali no balcão da lanchonete, tomando 
um cafezinho sob a ignorância de transeuntes e pedintes que mal suspeitam que a salvação de suas vidas 
estaria ali, ao lado do açucareiro? E o prazer de sentir o espanto de uma prostituta, se você lhe arroja mil 
dólares entre as coxas, e vê sua gratidão imediatamente acesa, fazendo-lhe caprichar em carícias mais 
sacanas? Conhece, doutor, a delícia de rolar em notas de 100 dólares na cama de um hotel vagabundo, de 
madrugada, sozinho, comendo castanhas e chocolatinhos do frigobar, em uma cidade remota, onde rolou 
mais um financiamento de grana pública? Conhece a delícia de ostentar honestidade em salões, para caretas 
inscientes que te xingam pelas costas, mas que te invejam secretamente pelas experiências que imaginam 
que você teve? Sabe do deleite de ver suas mulheres te olhando como um James Bond ao contrário, 
excitadas, pensando nos colares de brilhantes que poderiam ganhar de mim, o Arsène Lupin, charmeur, 
sorridente, pois todo bom ladrão é feliz e delicado, principalmente com as damas? O senhor não tem ideia, 
nessa sua obstinada integridade, do orgulho que temos, mesmo quando roubamos verbas de remédios para 
criancinhas, de aguentar o sentimento de culpa que bate em nossa consciência como mariposas numa janela 
e conseguir dominar a vergonha e transformá-la na bela frieza que faz o grande homem? O honesto é triste, 
doutor, a virtude dá úlcera, o honesto anda de cabeça baixa com baixos proventos, com uma vida limitada, 
sem conhecer o coração disparado, o gosto ácido da aventura, o honesto não sabe da santidade da sordidez, 
de onde contemplamos o mundo careta com desprezo.  

“Eu sou especializado em bens públicos, doutor, é o que me dá mais tesão, saber que estou roubando 
todo mundo e ninguém, um dinheiro tradicional que já foi de tantas oligarquias. No Brasil, há dois tipos de 
ladrões, na elite é claro, não falo de 'carandirus'. Há o ladrão extensivo e o intensivo. O primeiro é aquele 
que vai roubando ao longo da vida política e ao fim de 30 anos já tem Renoirs, lanchões, helicópteros, 
esposas infelizes e adquire uma respeitabilidade por seu roubo difuso, ganha uma espécie de título de barão 
ou conde e que, depois, pode se limpar nas artes ou na filantropia. Eu prefiro ser 'intensivo', doutor, me dá 
mais adrenalina, mais pá-pum, mais relâmpago, uma delícia, doutor, roubar como vingança contra passadas 
humilhações, dores de corno, porradas na cara não revidadas.  

“E o prazer da lealdade entre criminosos, doutor, conhece? A telepatia das piscadas, dos códigos, a 
delícia do conto-do-vigário em dupla, quando um diz 'mata' e o outro 'esfola'? Já viu, doutor, um capanga 
seu, um 'armário' mau, quebrando o dedo de um devedor dentro da sala, sob teu olhar, proibindo-o de gritar, 
enquanto o dedo estala sob a manopla do crioulão? E o diálogo oblíquo com algum assassino de aluguel, 
acertando os detalhes de um prefeito ou empresário a apagar? E o êxtase maior de ver uma execução, ver 
as súplicas de pavor, enquanto os matadores passam o fio de náilon em volta da garganta do boneco e 
puxam até ele cair, eu confesso que tive uma ereção vendo essa cena num terreno baldio, debaixo de uma 
placa de financiamento público, e depois tive a maravilhosa sensação de liberdade de chegar em casa no 
absoluto segredo do crime e beijar meus filhos vendo desenho animado na TV, indo depois tomar um grande 
banho na jacuzzi, protegido de tudo.  

“Olhe para mim, doutor. Eu estou no lugar da verdade. Este país foi feito assim, na vala entre o público 
e o privado. Há uma grandeza insuspeitada na apropriação indébita, florescem ricos cogumelos na lama das 
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maracutaias. A bosta não produz flores magníficas? O que vocês chamam de 'roubalheira', eu chamo de 
'progresso', um progresso português, nada da frieza anglo-saxônica. 

“São Paulo foi construída com esse combustível, Brasília foi feita de lindas ladroagens. Tudo que é belo 
e bom nasceu da merda. Esta é a tradição do Brasil, doutor..." 

(JABOR, Arnaldo. Amor é prosa, sexo é poesia. Rio de Janeiro: Objetiva, 2004)  
 
 

1 O texto de Arnaldo Jabor focaliza um assunto sempre presente e atualmente em destaque na sociedade 
brasileira. Dando voz a um personagem importante – o ladrão brasileiro –, o autor fala da 

 

(A) corrupção presente na política. 
(B) integridade de empresários e juízes. 
(C) honestidade do político brasileiro. 
(D) deslealdade entre os criminosos. 
(E) felicidade das pessoas honestas. 
 

2 Há, no texto, algumas marcas indicando que o ladrão brasileiro fala e se dirige a alguém. Essas marcas são 
 

(A) as aspas, o pronome que, o vocativo doutor. 
(B) o vocativo doutor, verbo no imperativo e as vírgulas. 
(C) as perguntas retóricas, o vocativo doutor e verbo no imperativo. 
(D) a forma de tratamento o senhor, as aspas e as vírgulas. 
(E) o pronome que, as vírgulas e as perguntas retóricas. 
 

3 Falando de sua atividade, o ladrão brasileiro explica que se tornou ladrão por 
 

(A) covardia. 
(B) necessidade. 
(C) prazer. 
(D) acaso. 
(E) lealdade. 
 

4 O ladrão brasileiro tem origem ilustre. Segundo o texto, isso se deve ao fato de 
 

(A) ele nunca ter sido pobre. 
(B) ele ter sido dono da CAG Ltda. 
(C) ele ser descendente de reis e príncipes. 
(D) ele ser Arsène Lupin, ladrão charmoso e elegante. 
(E) latrones significar sujeitos que ficavam ao lado de reis e príncipes. 
 

5 No trecho “Conhece a delícia de ostentar honestidade em salões, para caretas inscientes que te xingam pelas 
costas, ...” (linhas 25 e 26), a expressão caretas inscientes pode ser substituída, sem prejuízo do significado, 
por 

 

(A) pessoas antiquadas e ignorantes. 
(B) pessoas tristes e carentes. 
(C) pessoas agressivas e inconsequentes. 
(D) pessoas castas e prudentes. 
(E) pessoas ultrapassadas e dissidentes. 
 

6 No texto, foram empregadas várias palavras para fazer referência a dinheiro. Assinale a alternativa em que 
todas as palavras se referem a dinheiro. 

 

(A) proventos, manopla, grana. 
(B) sabujos, propina, dólares. 
(C) penosas, verba, bolada. 
(D) dólares, tutu, grana. 
(E) carandirus, tutu, verba. 
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7 No trecho “São Paulo foi construída com este combustível...” (linha 58), a palavra combustível se refere a 
 

(A) ricos cogumelos. 
(B) roubalheira. 
(C) flores magníficas. 
(D) verdade. 
(E) progresso. 
 

8 De acordo com o texto, a tradição no Brasil é 
 

(A) transformar pobreza em riqueza. 
(B) roubar o dinheiro público. 
(C) trabalhar para o progresso. 
(D) progredir à moda anglo-saxônica. 
(E) evitar o progresso português. 
 
 

HISTÓRIA 
 

9 Leia o trecho sobre a situação de trabalho dos indígenas na Amazônia colonial. 
 

“Em meados do século XVIII na atual Amazônia a impressão de harmonia entre os interesses da Coroa 
portuguesa e os da Cia de Jesus desaparece quando examinamos a atuação dos jesuítas. Convictos de sua 
missão, eles tratavam os aldeamentos como verdadeiras propriedades. Com frequência desconheciam as 
determinações reais que procuravam limitar seu controle sobre os índios. Sem enveredar pela dicotomia entre 
santos e demônios, podemos afirmar que os próprios índios pareciam demonstrar grande aversão ao trabalho 
nas propriedades dos colonos e nas obras públicas.” 

(Texto adaptado de José Alves de Souza Júnior. Jesuítas, colonos e índios: a disputa pelo controle e exploração do  
trabalho indígena. In Rafael Chambouleyron e outro. Trópicos de história: gente, espaço e tempo na  

Amazônia (Séculos XVII a XIX). Belém: UFPA, 2010, p. 61). 
 

O trecho acima denuncia uma relação de conflito entre os jesuítas e os colonos portugueses na Amazônia 
colonial. No coração deste conflito, estavam os indígenas e a exploração de seu trabalho. Jesuítas e colonos 
disputavam o uso da mão de obra indígena 

 

(A) cotidianamente, pois dividiam o serviço dos indígenas escravizados, que trabalhavam em um determinado 
horário nas fazendas jesuíticas e em outro nas dos colonos. 

(B) periodicamente, pois nas estações chuvosas os indígenas iam descansar nas fazendas jesuíticas e nas secas 
plantavam e era escravizados pelos colonos. 

(C) separadamente, pois os indígenas somente trabalhavam para os jesuítas, mas os colonos desejavam esta mão 
de obra. Revoltavam-se pedindo a expulsão jesuítica da Amazônia.  

(D) sobretudo na segunda metade do século XVIII, quando os indígenas foram tratados pelos jesuítas como suas 
propriedades e os colonos, juntamente com a Coroa portuguesa, desejavam quebrar este controle. 

(E) apenas no século XVIII, quando os jesuítas ganharam força política com o Marquês de Pombal e passaram a 
ter os indígenas como sua propriedade escrava, deixando o trabalho dos moradores somente aos escravos 
africanos. 
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10 Observe a Imagem 1 abaixo. 
 

Imagem 1 

 
Barco da expedição de Ferreira. Revista Ciência Hoje jul 1997. 

http://www.cienciahoje.org.br/revista/materia/id/212/n/dilemas_de_um_naturalista_na_amazonia_colonial. 
Acessada em 10 10 2016. 

 

A imagem 1 faz parte de um rico acervo, fruto de uma viagem comandada pelo naturalista Alexandre Rodrigues 
Ferreira. Ao longo da jornada, foi produzida uma grande quantidade de materiais, como diários, mapas 
populacionais e agrícolas, cerca de 900 desenhos e aquarelas (além de pinturas a óleo de vilas, fachadas de 
prédios, panoramas de rios e cachoeiras) e dezenas de memórias (artigos) dedicados às plantas, animais e 
índios. Pela imagem, percebe-se nitidamente uma hierarquização entre os colonizadores expedicionários 
(brancos e em pé à esquerda na imagem) e os indígenas (remadores à direita da pintura), pois os 

 

(A) brancos carregam a bandeira do conquistador espanhol Rodrigues e os indígenas vão no fundo da embarcação 
e só fazem trabalhos braçais, como remar e trabalhar para os donos dos barcos e das bandeiras. 

(B) indígenas são ilustrados como remadores, ou seja, trabalhadores braçais. Já na outra ponta da canoa os 
brancos colonizadores portugueses estão em posição destacada, bem vestidos e próximos à bandeira lusitana, 
símbolo da conquista. 

(C) portugueses são identificados de um lado da canoa e os indígenas de outro, mostrando o distanciamento e o 
preconceito que marcavam toda a relação colonial: segregacionista, preconceituosa e eternamente 
escravocrata para os indígenas. 

(D) indígenas eram retratados de forma diferenciada: ou estavam sentados no barco ou de cabeça baixa. Já os 
colonizadores espanhóis e portugueses mantinham a cabeça alta e remavam o barco de pé, em claro ar de 
superioridade no trabalho. 

(E) brancos lusitanos eram vistos como homens com característica de civilização. Já os indígenas eram 
comparados aos animais: mais curvados e submissos, pois estes eram muito selvagens e ainda não conheciam 
e nem lutavam por seus direitos. 
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11 Observe a Imagem 2, que representa o trabalho de um sapateiro de origem afro-brasileira vivendo no Pará-
Brasil do século XIX. 

 

Imagem 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

François Biard. Uma botica no Pará. Deux Annérs au Brésil.  Paris: Livraria Hachette.1862. P. 319. Ver site Biblioteca 
Brasiliana USP. http://www.brasiliana.usp.br/handle/1918/00285600#page/1/mode/1up. 

Acessada em 09 10 2016. 
 

Com base nessa imagem e no que se conhece sobre a relação de trabalho neste local e período histórico, 
entende-se que o homem ali representado era normalmente um trabalhador 

 

(A) escravizado, pois os trabalhos dos negros de origem africana, sobretudo os de ofícios braçais, como os de 
trabalhos manuais, como sapateiros e barqueiros, que eram exclusivamente feitos por escravos. 

(B) escravizado ou liberto, porque os trabalhos de ofício em cidades e centros urbanos geralmente eram feitos por 
negros de ganho (trabalhadores escravizados) ou por libertos que por diversos motivos tinham conseguido a 
liberdade. 

(C) livre empobrecido, pois ofícios especializados, como os de sapateiro, normalmente eram feitos por homens 
mestiços que já haviam nascido livres e com acesso a escolas de formação de ofício. 

(D) liberto enriquecido, pois os trabalhos manuais e artesanais, como os de sapateiro, tinham alta remuneração e 
só eram feitos por trabalhadores livres da escravidão e que puderam enriquecer. 

(E) escravizado, pois todos os tipos de trabalho eram feitos por escravos numa sociedade como a brasileira do 
século XIX cuja matriz era escravista, monocultora e agroexportadora. 
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12 Observe a Imagem 3, uma fotografia sobre a vida no seringal da Amazônia brasileira no final do século XIX e 
início do XX. 

 

Imagem 3 

 
Seringueiro no barracão com as bolas de borracha. Site Frank Chaves. A economia da borracha no Pará. 

http://frankchaves-ita.blogspot.com.br/2014/09/a-economia-da-borracha-no-para.html. 
Acessado em 10 10 2016. 

 

A imagem representa a entrega que o seringueiro fazia cotidianamente do fruto de seu trabalho a bola de 
borracha, a seu patrão no barracão. Neste processo, o trabalhador seringueiro caracterizava-se por trocar 

 

(A) todo tipo de mercadorias necessárias à sobrevivência nas zonas de seringa. As contas eram acertadas 
periodicamente, mas normalmente havia endividamento do seringueiro, pois a venda era monopolizada pelos 
donos dos barracões. 

(B) dinheiro em espécie, que o seringueiro reutilizava para comprar mercadorias no barracão do seringalista, sendo 
explorado nos preços e na qualidade dos produtos comprados, normalmente falsificados e com pesos e 
medidas adulterados. 

(C) títulos de dívidas marcadas em cadernetas controladas pelas casas aviadoras e bancos privados, que 
controlavam o crédito do seringueiro, reduzindo-o ao trabalho escravo, pior do que o do negro de origem 
africana. 

(D) dinheiro estrangeiro trazido pelos investidores estrangeiros. Contudo os seringueiros tinham que trocar a 
moeda estrangeira nos barracões e o câmbio quase sempre era fraudado, o que gerava muitas dívidas e 
problemas sociais. 

(E) trabalho escravo por cadernetas de dívidas anotadas pelos seringalistas que, pessoalmente, controlavam as 
dívidas dos seus trabalhadores em suas vendas (barracões), cuidando para endividá-los com juros e taxas 
abusivas pela distância e isolamento dos seringueiros. 
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13 Observe a Imagem 4, na qual se percebem muitas crianças trabalhando em uma fábrica de algodão. 
 

Imagem 4 

 
Crianças que trabalham em uma fábrica de algodão. Inglaterra Séculos XVIII e XIX. Site BBC school 

http://www.bbc.co.uk/schools/primaryhistory/victorian_britain/children_in_factories/. 
Acessado em 10 10 2016 

 

Esta próxima relação com o trabalho infantil retratada na imagem foi comum e cotidiana na Inglaterra da 
segunda metade do século XVIII e início do XIX. O trabalho infantil era valorizado porque 

 

(A) não havia leis trabalhistas e os patrões queriam trabalhadores jovens e produtivos, preferindo as crianças e 
jovens pelo tempo de vida útil deles e pela possibilidade de lhes dar educação pelo trabalho, matriculando-os 
em escolas católicas. 

(B) os patrões valorizavam ampliar seus lucros e as crianças eram uma mão de obra barata, ágil e na época livre 
de fiscalização e de regulamentação para seu trabalho. 

(C) as crianças poderiam trabalhar juntas com seus pais, gerando maiores lucros para os patrões, que as 
alimentavam, mas só pagavam os salários de seus pais e os devidos impostos para o governo. 

(D) os patrões utilizavam trabalhadores vadios e viciados, e assim o trabalho infantil era uma forma de “educação” 
forçada nesta época, porém a repressão era tanta que este sistema fracassou. 

(E) as crianças trabalhavam como parte de suas atividades escolares nas escolas do governo britânico, contudo, 
devido aos muitos abusos, o sistema fracassou. 
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14 Observe as duas bandeiras republicanas brasileiras e responda à questão proposta. 
 

Figura 1 

 
Primeira bandeira republicana do Brasil (1889). 

http://historiaporimagem.blogspot.com.br/2011/11/primeira-bandeira-do-brasil-republica.html. 
Acessado em 12 10 2016. 

 
Figura 2 

 
Bandeira Republicana Brasileira. 

Site Bandeira Nacional http://www.bandeiranacional.com.br/. 
Acessado em 10 10 2016. 

 

As duas bandeiras foram criadas nos primeiros anos do governo republicano no Brasil. Embora haja 
semelhanças entre elas, como as cores verde e amarela e o uso das estrelas simbolizando os Estados 
nacionais, são propostas diferentes que exprimem diversas posições republicanas presentes no Brasil do final 
do século XIX e início do XX. As diferenças mais marcantes são as listas horizontais na primeira que 
simbolizavam o(a) 

 

(A) vontade de dividir o Brasil com Estados mais rurais (e verdes) e Estados mais urbanos e ricos (as amarelas). 
Isto foi alterado numa ideia positivista de que a Ordem e o Progresso juntariam a riqueza amarela com o Brasil 
rural verde. 

(B) ideia de separar o Brasil em Estados populosos (amarelos) e vazios (em verde). Já na nova bandeira a grande 
quantidade de pessoas estava no coração da nova nação, junto com o lema Ordem e Progresso. 

(C) desejo de criar a união entre os brasileiros de todas as cores e etnias, misturando cores tão diferentes, como 
o verde, o amarelo, o azul e o branco. Já a segunda bandeira deixava clara a segregação das cores, atribuindo 
mais valor à cor branca no seu interior, que representava as lideranças republicanas de origem europeia. 

(D) vontade de associar as diferentes culturas do Brasil, somando a cultura e a religião católica (em amarelo – 
cores do Vaticano) com as dos povos indígenas (representadas nas cores das matas nacionais – verde). Já na 
bandeira seguinte o catolicismo domina o centro da ideia republicana. 

(E) desejo supostamente igualitário de se implantar um sistema federalista no Brasil próximo ao norte-americano, 
opondo-se, dessa forma, ao centralismo monárquico que foi mantido na segunda bandeira, mais preocupada 
em que do meio da nova nação surgisse ordem e progresso, lemas positivistas. 
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15 “Decisão do Supremo Tribunal Federal de 2010 considerou que os crimes praticados por agentes públicos 
contra os oponentes ao regime político então vigente também seriam anistiados pela Lei 6.683/79. 
Posteriormente, a Corte Interamericana de Direitos Humanos da Organização dos Estados Americanos (OEA) 
condenou o Estado brasileiro por não ter investigado o desaparecimento de 64 opositores ao regime ditatorial 
durante a chamada Guerrilha do Araguaia. Além disso, determinou a anulação de dispositivos legais brasileiros 
que impedem a punição dos responsáveis por crimes comuns cometidos durante a ditadura”. 

 

Com base na leitura do trecho acima e no que se conhece sobre os anos finais da ditadura militar no Brasil pós 
1964, é correto afirmar que, em 2010, o Supremo Tribunal Federal e a Corte Interamericana da OEA debatiam 
alterações na 

 

(A) Lei da Anistia, que em 1989 terminou com a ditadura militar, recriou a pluralidade dos partidos políticos, mas 
anistiou dos crimes os militares e torturadores. 

(B) Lei das Diretas Já, que em 1984, impulsionada pelos movimentos de rua, derrubou a ditadura militar imposta 
desde 1964 e determinou prisões arbitrárias para os torturadores. 

(C) Lei Tancredo Neves de Anistia, que em 1979 anistiou todos os presos políticos, mas não os puniu por seus 
crimes comuns, como também não puniu os torturadores militares. 

(D) Lei da Anistia, que em 1979 perdoou os crimes políticos igualmente aos militantes antiditadura e aos executores 
militares e torturadores, com afronta aos direitos humanos. 

(E) Lei anticorrupção de anistia, que perdoou os crimes militares como desvios de verbas e uso indevido da 
máquina do Estado, anistiando-os sem ônus.  

 

16 Leia o trecho da propaganda da exposição sobre o Muro de Berlim aberta pelo “Centro de Documentação 
Renovado do Memorial”. 

 

“Em 9 de Novembro, 2014, o 25º aniversário da queda do Muro, a nova exposição permanente "1961 | 1989. 
O Muro de Berlim" foi aberta no Centro de Documentação Renovado do  Memorial. A exposição, que abrange 
420 metros quadrados, é dedicada à história da divisão de Berlim. Ela explica a situação política e histórica que 
levou à construção do Muro, sua queda, e a reunificação da Alemanha. Por que o Muro foi construído? Por que 
durou tanto tempo? Por que caiu em 1989? Estas questões são o foco da exposição multimídia que contém 
numerosos artefactos, documentos biográficos e meios audiovisuais. A exposição se conecta à história dos 
acontecimentos políticos com história social, mostrando como a divisão brutal da cidade afetou o povo”. 

Site Berlim wall memorial. http://www.berliner-mauer-gedenkstaette.de/en/berlin-wall-documentation-center-213.html. 
Acessado em 9 10 2016. 

 

A derrubada do muro significou o/a 
 

(A) fim da política internacional da guerra fria e o enfraquecimento dos regimes de tradição comunista fechada 
(cortina de ferro) com o impulso do mundo capitalizado e neoliberal. 

(B) fim do bloco comunista com a extinção do regime, mundialmente falando, e a imposição da nova ordem 
neoliberal encabeçada pelos EUA. 

(C) profunda alteração na política internacional com o enfraquecimento da guerra fria e o nascimento da hegemonia 
norte-americana sobre a China e URSS (neoliberalismo). 

(D) rápida mudança nas relações internacionais com uma inédita aliança entre EUA e Rússia, que possibilitou o 
nascimento do neoliberalismo e o fim do comunismo de esquerda. 

(E) fim da guerra fria com o desmantelamento do bloco comunista russo e seu domínio pelo bloco capitalista norte-
americano, agora aliado aos chineses (neoliberalismo). 
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GEOGRAFIA 
 

17 Observe a Imagem 1. 
 

Imagem 1 

 
Tradução: Sobre esta gravura, executada a partir de um desenho de Humboltd,  

os vegetais são colocados em relação com vários fatores físicos  
(reprodução do Museu Nacional de  História Natural de Paris) 

Fonte: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-59702001000500003. 
 

 A geografia científica como se conhece hoje nasceu entre os alemães, no século XIX.  Humboldt, representado 
na imagem 1, deixou um legado importante, e suas obras influenciam, até hoje, muitas áreas do conhecimento. 
A contribuição de Humboltd para a geografia acadêmica e escolar foi a 

 

(A) inclusão da geografia ecológica, concebendo o mundo como unidade cósmica. 
(B) iniciação da geografia histórica, defendendo, assim, uma visão antropocêntrica. 
(C) inserção dos estudos epistemológicos, aprofundando os fundamentos gerais do saber. 
(D) admissão dos preceitos naturalistas, explicando, assim, o desenvolvimento da sociedade. 
(E) compartimentação dos setores do conhecimento, separando o natural do social. 
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18 “Um fato capital domina toda a civilização moderna: o fato de que a propriedade de um único indivíduo pode 
aumentar indefinidamente e até mesmo, em virtude do consentimento quase universal, abarcar o mundo inteiro. 
O poder dos reis e dos imperadores é limitado, o da riqueza não o é. O dólar é o senhor dos senhores: é por 
sua causa, antes de qualquer outro motivo, que os homens estão repartidos diversamente sobre a face da 
terra, distribuídos aqui e acolá nas cidades e no interior, nos campos, nas oficinas e nas fábricas, sendo levados 
e tornados a levar de trabalho em trabalho, como seixo de praia em praia.” 

Fonte: Elisée Reclus, Coleção Grandes Cientistas Sociais. Geografia. São Paulo: Ática, 1985. Pág. 75. 
 

 Elisée Reclus, que viveu no século XIX, é considerado o profissional-cidadão ou o geógrafo libertário. No trecho 
apresentado, extraído da obra L´Homme et la Terre, de 1908, destaca-se sua visão 

 

(A) republicana, influenciada pelos cientistas marxistas de sua época. 
(B) revolucionária, fortalecida pelos ideais anarquistas, durante seu exílio. 
(C) reacionária, dada a sua formação protestante durante a juventude. 
(D) determinista, observada na análise entre recurso, trabalho e riqueza. 
(E) dualista, explicada pela atuação ora como geógrafo ora como militante. 
 

19 “Na verdade, Vidal imprimiu, no pensamento geográfico, o mito da ciência asséptica, propondo uma 
despolitização aparente do temário dessa disciplina.” 

Fonte: MORAES, A.C.R. Geografia, pequena história crítica. São Paulo: Annablume, 21ed.  2007, pág. 79. 
 

 Essa opinião sobre Vidal de La Blache, representante da escola francesa de Geografia, do século XIX, é 
justificada pelo (a) 

 

(A) temor sobre o potencial revolucionário que as ciências sociais alcançavam na época. 
(B) cumplicidade com a ideologia alemã ratzeliana, que conduzia ao poder centralizador. 
(C) discordância com as estruturas políticas segregacionistas que mascaravam seu cotidiano. 
(D) descaso da disciplina com a possibilidade da interpretação da relação homem-meio. 
(E) cautela em dividir seus conhecimentos estratégicos com a elite francesa. 
 

20 “Ainda é comum os pesquisadores (e planejadores) tomarem os níveis de análise da realidade como “dados”, 
quase da mesma maneira como observamos uma porção da superfície terrestre expressa em uma fotografia 
aérea ou imagem de satélite. Ou seja, é como se o “local”, o “regional” etc. existissem por si sós, 
independentemente da construção do objeto por parte do analista.” 

Fonte: SOUZA,M.L. Os conceitos fundamentais da pesquisa sócio-espacial - Rio de Janeiro, Bertrand Brasil,  
2013 – pág. 187. 

 

 Para o autor, na pesquisa socioespacial, os diferentes níveis da análise geográfica devem ser considerados 
como 

 

(A) estruturas reais que aparecem independentes da análise do pesquisador. 
(B) elementos materiais fixados rigidamente pelo processo de uso do solo. 
(C) camadas superpostas de variáveis físicas e sociais prontas para serem estudadas. 
(D) fenômenos consolidados que demandam técnicas sofisticadas de interpretação. 
(E) objetos construídos de acordo com as escalas de análise e as questões investigadas. 
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21 Observe a Imagem 2, que nos ajuda a refletir sobre o meio técnico-científico-informacional. 
 

Imagem 2 

 
Fonte: http://entendendoeanainformatica.blogspot.com.br/. 

Acesso em 30/09/2016. 
 

 Para compreender o conceito de meio técnico-científico-informacional, é necessário saber que 
 

(A) corresponde à evolução dos processos de produção, do natural ao informacional, como reprodução do meio 
geográfico. 

(B) visa à supervalorização de informações banais divulgadas nas redes sociais de forma virulenta. 
(C) se refere ao período atual, em que os sujeitos defendem a adesão à economia e à cultura globais.  
(D) se trata de uma hierarquização em que a informação está acima da técnica e da ciência. 
(E) possibilita o acesso à informação, tornando-o democrático e livre do controle político ou das instituições de 

mercado. 
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22 “O Seringal Caparatá localiza-se no limite dos municípios Capixaba e Senador Guiomard. O acesso dos 
posseiros ao local ocorre próximo à rodovia BR 317, que liga Rio Branco até Assis Brasil, localizado na tríplice 
fronteira Brasil-Peru-Bolívia. O seringal foi palco de batalhas travadas na época da revolução acreana. Dados 
afirmam que, em 1904, o coronel José Plácido Castro, líder da revolução acreana, comprou as terras do 
Seringal Capatará, onde foi morto em uma emboscada quando retornava de Rio Branco em direção ao seringal, 
em 1908. Desde 2004, o Sr. Osvaldo Ribeiro, que se diz atual proprietário do Seringal, vive ameaçando e 
seduzindo os moradores para realizarem “acordos”. Os acordos passaram a ser “comuns” para nossa região. 
Os fazendeiros procuram convencer as populações para realizarem acordos que só beneficiam aos patrões. 
Podemos citar, por exemplo, os seringueiros da bacia hidrográfica do Riozinho do Rola, que vivem numa luta 
constante para reconhecimento de seus territórios.” 
Fonte: http://www.cptnacional.org.br/index.php/publicacoes/noticias/articulacao-cpt-s-da-amazonia/3430-dos-seringais-de-

ontem-as-fazendas-de-hoje. 
 

 Durante o período compreendido entre as últimas décadas do século XIX e o primeiro quartel do século XX, 
ocorreu o processo de expansão e apogeu da economia da borracha na Amazônia. Considerando o relato 
acerca dos seringais, assinale a alternativa que expressa a permanência de antigas estruturas socioespaciais 
na região. 

 

(A) A expansão da monocultura para atender ao mercado internacional da indústria automobilística. 
(B) A organização dos trabalhadores em cooperativas como forma de obter autonomia na produção e na renda. 
(C) A atuação do Estado na delimitação de reservas sustentáveis exclusivas para a extração do látex. 
(D) As formas de controle sobre as pessoas e sobre os recursos necessários a sua reprodução socioeconômica e 

cultural. 
(E) As heroicas atitudes de conquista de terras que legitimaram a expansão do território. 
 

23 Nas Imagens 3 e 4, os termos “Segurança da Nação” e “Diversidade e Soberania” são slogans de atores 
antagônicos presentes no campo da Amazônia contemporânea. 

Imagem 4 

 
Imagem 3 

 
Fonte: http://www.senar.org.br/noticia/45o-encontro- 
ruralista-vai-debater-o-tema-agronegocio-seguranca- 

da-nacao. Acesso em 30/09/2016. 
 
 
 
 
 As imagens estão associadas, respectivamente, 
 

(A) ao acelerado desmonte da estrutura econômica capitalista; e à tomada de consciência do inédito modo de 
produzir, que valoriza a região como capital ecológica. 

(B) à interdependência das economias nacionais que atrai a migração de trabalhadores qualificados; e ao desafio 
dos pequenos agricultores em atender ao mercado externo usando técnicas artesanais. 

(C) à defesa do papel das forças armadas como mantenedoras da centralização de determinados grupos; e à 
compreensão da diversidade regional como base para direito à preservação dos recursos. 

(D) à ampliação das ações do Estado como condutor da regulação fundiária; e à repartição justa dos benefícios 
recebidos pelo camponês ecológico. 

(E) à hegemonia do poder econômico voltado para atender ao capital internacional, associado ao domínio 
tecnológico moderno; e à busca pela garantia dos direitos das territorialidades dos produtores familiares na 
perspectiva da produção sustentável. 

Fonte: Site Oficial do 
Evento: http://www.cbagroecologia.org.br/
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24 Um conjunto de fatores é considerado na territorialização da produção de soja na Amazônia Legal, 
representada no mapa. 

 

Imagem 5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: SILVA, R.G. Amazônia Globalizada: da fronteira agrícola ao território do agronegócio – o exemplo de 
Rondônia », Confins [Online], 23 | 2015, página 34. 

 

Dentre esses fatores, destacam-se os 
 

(A) naturais, dado o favorecimento climático e pedológico da região em que se encontram os estados mais 
produtores. 

(B) político-administrativos, em função da formação recente desses territórios estaduais, o que permitiu a 
construção de uma dinâmica social e econômica. 

(C) econômicos, representados pelas empresas nacionais e estrangeiras que introduziram infraestruturas para 
fluidez e expansão do comércio internacional. 

(D) culturais, que dizem respeito à familiaridade das populações locais com homogênea paisagística dos cerrados 
e que, por isso, não resistiriam à introdução de monoculturas. 

(E) demográficos, onde está a parte da região amazônica mais adensada e com oferta de mão de obra barata para 
a agricultura. 

 
 

FILOSOFIA 
 

25 Para Bacon, se o homem quiser conhecer a verdadeira forma da natureza, deverá purificar sua mente dos 
ídolos e noções falsas que obstruem o acesso à verdade. São quatro os ídolos que bloqueiam a mente humana: 
ídolos da tribo, ídolos da caverna ídolos do foro e ídolos do teatro. 

 

Os ídolos da caverna dizem respeito a preconceitos ou noções falsas 
 

(A) advindos da autoridade dos pensadores consagrados, das religiões e da própria ciência. 
(B) provenientes das relações entre os homens na sua vida social, mais especificamente, residem na linguagem e 

no mau uso que se faz dela. 
(C) oriundos da própria natureza singular de cada indivíduo, de sua história de vida, de sua formação, de seus 

hábitos e das leituras que faz. 
(D) fundados na própria natureza humana, pois dela provêm as ilusões antropomórficas, os erros causados pelos 

sentidos e pelas paixões. 
(E) referentes às ilusões propaladas pelos sistemas filosóficos, principalmente pelo de Platão. 
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26 “Na primeira [meditação], adianto as razões pelas quais podemos duvidar geralmente de todas as coisas, e 
particularmente das coisas materiais, pelo menos enquanto não tivermos outros fundamentos nas ciências além 
dos que tivemos até o presente. Ora, se bem que a utilidade de uma dúvida tão geral não se revele desde o 
início, ela é todavia nisso grande, porque nos liberta de toda sorte de prejuízos e nos prepara um caminho 
muito fácil para acostumar nosso espírito a desligar-se dos sentidos, e, enfim, naquilo que torna impossível que 
possamos ter qualquer dúvida quanto ao que descobriremos, depois, ser verdadeiro”. 

(DESCARTES, R. Meditações. São Paulo: Abril Cultural, 1979, p. 79). 
 

Quanto às razões para Descartes duvidar de todas as coisas, analise os itens seguintes. 
 

I Estabelecer alguma coisa de firme e constante nas ciências. 
II Eliminar do espírito todas as falsas opiniões que obstruem o acesso à verdade. 
III Mostrar que é mais fácil se chegar a uma verdade sobre o corpo do que o espírito. 
IV Demonstrar a impossibilidade de se atingir uma verdade indubitável. 

 

Estão corretos os itens 
 

(A) I e II, somente. 
(B) I e III, somente. 
(C) II e IV, somente. 
(D) I, III e IV, somente. 
(E) II, III e IV, somente. 
 

27 Aristóteles, em sua obra Órganon, dividiu as proposições quanto à quantidade em universais e particulares, e 
quanto à qualidade em afirmativas e negativas; e estabeleceu algumas relações de oposição entre elas, 
destacando, dentre outras, duas principais: os opostos contrários e os opostos contraditórios. 

 

Assim, de acordo com estas relações de oposição, as proposições ‘Todo homem é justo’ e ‘Algum homem não 
é justo’ são opostos contraditórios porque 

 

(A) a afirmação e a negação apresentam, igualmente, um caráter universal; o sujeito em ambos não é tomado em 
toda sua extensão. 

(B) a universal afirmativa é incompatível com a universal negativa e, reciprocamente, pois tanto uma quanto a outra 
tomam o mesmo sujeito em toda a sua extensão. 

(C) ambas são proposições que têm a mesma extensão, mas diferem quanto à qualidade. 
(D) a proposição universal afirmativa contradiz a proposição universal negativa. 
(E) há uma oposição quanto à qualidade, pois enquanto uma afirma, a outra nega, e quanto à quantidade, pois o 

sujeito, em ambas, não tem a mesma extensão. 
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28 “[...] temos a clara diferença entre o estado de natureza e o estado de guerra que, muito embora certas pessoas 
tenham confundido, estão tão distantes um do outro como um estado de paz, boa vontade, assistência mútua 
e preservação estão de um estado de inimizade, malícia, violência e destruição mútua. Quando os homens 
vivem juntos conforme a razão, sem um superior comum na terra que possua autoridade para julgar entre eles, 
verifica-se propriamente o estado de natureza. Todavia, a força, ou um desígnio declarado de força, contra a 
pessoa de outrem, quando não existe qualquer superior comum sobre a terra para quem apelar, constitui o 
estado de guerra.” 

(LOCKE, J. Segundo tratado sobre o governo, São Paulo: abril cultural, 1978, p. 41).  
 

Sobre a diferença entre o estado de natureza e o estado de guerra para Locke, analise as afirmativas seguintes. 
 

I A falta de um juiz imparcial para julgar as controvérsias que nascem entre os indivíduos caracteriza o 
estado de natureza; a força sem o direito sobre a pessoa de um homem caracteriza o estado de guerra 
quando não há juiz comum. 

II Embora não expresse, Locke contrapõe-se à tradição hobbesiana ao estabelecer a distinção entre o 
estado de natureza e o estado de guerra. 

III Ao apresentar o estado de natureza como de paz, benevolência, assistência mútua e preservação, e o 
estado de guerra como de inimizade, maldade, violência e destruição mútua, considera o estado de 
natureza como a antítese do estado de guerra hobbesiano. 

IV As grandes controvérsias entre os indivíduos, tanto no estado de natureza quanto no estado de guerra, 
têm como foco divergências sobre o que é justiça. Tais contendas se resolvem com a instauração de um 
poder soberano. 

 

Estão corretas as afirmativas 
 

(A) I e II, somente. 
(B) I e III, somente. 
(C) II e IV, somente. 
(D) I, II e III, somente. 
(E) II, III e IV, somente. 
 

29 “Ora, todos os imperativos ordenam ou hipotética ou categoricamente.[...]. Como toda lei prática representa 
uma ação possível como boa e por isso como necessária para um sujeito praticamente determinável pela razão, 
todos os imperativos são fórmulas da determinação da ação que é necessária segundo o princípio de uma 
vontade boa de qualquer maneira.” 

(KANT, I. Fundamentação da metafísica dos costumes, São Paulo: Abril cultural, 1980, p.124/125). 
 

Considerando-se que os imperativos são ordenações da razão às ações humanas, no caso do imperativo 
categórico é correto afirmar que 

 

(A) sua fórmula expressa uma ação apenas como meio para qualquer outra coisa, ou seja, diz que ação é boa em 
vista de qualquer intenção possível ou real. 

(B) seu ordenamento representa uma ação como objetivamente necessária por si mesma, sem referência a um 
outro fim. 

(C) seu mandamento expressa a necessidade prática da ação como meio para se fomentar a felicidade. 
(D) determina, em sua ordenação, o que seria bom praticar ou deixar de praticar, tendo em vista os fins que 

norteiam a ação. 
(E) enquanto fórmula de determinação da ação estabelece a priori como cada indivíduo deve agir para atingir seus 

objetivos. 
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30 “A partir da subordinação do mundo histórico ao sistema do conhecimento natural, a filosofia de Comte surgiu 
no espírito da filosofia francesa do século VXIII; ao menos a subordinação do método de estudo de fatos 
espirituais aos métodos das ciências naturais foi mantida e defendida por Stuart Mill. [...]. Essas ciências [as 
ciências humanas] possuem uma base e uma estrutura totalmente diversas da base e da estrutura da natureza. 
Seu objeto é composto a partir de unidades dadas, não descobertas, que nos são compreensíveis 
internamente; nós sabemos que aqui compreendemos primeiro, para então paulatinamente conhecermos.” 

(DILTHEY,W. Introdução às Ciências Humanas, Rio de Janeiro, Forense Universitária, 2010, p. 131) . 
 

Dilthey, contrapondo-se a Comte e Mill, advoga que as ciências humanas diferem radicalmente das ciências 
da natureza, e a principal diferença reside no fato de 

 

(A) haver no âmbito das ciências humanas uma diversidade de métodos entre elas para estudar o homem e de 
teorias para explicar suas ações. 

(B) as ciências humanas compreenderem seu objeto dialeticamente e as ciências naturais de forma estática. 
(C) não haver progresso no âmbito das ciências humanas, visto que nelas não há descobertas e, portanto, não há 

produção de novos conhecimentos. 
(D) elas recorrerem a métodos distintos para estudarem seus objetos; as ciências humanas utilizam os 

procedimentos indutivos e as ciências naturais, os dedutivos. 
(E) as ciências humanas estudarem unidades psíquicas que precisam, acima de tudo, ser compreendidas e não 

explicadas, como o fazem as ciências naturais com seus objetos de estudo. 
 

31 “Existe uma espécie de cepticismo [...], muito recomendado por Descartes [...] [que] prega uma dúvida 
universal, não apenas sobre nossos anteriores princípios e opiniões, mas também sobre nossas próprias 
faculdades, de cuja veracidade, dizem, devemos nos assegurar por meio de uma cadeia argumentativa 
deduzida de algum princípio original que não tenha a menor possibilidade de ser fraudulento ou enganoso. Mas 
não existe qualquer princípio original desse tipo, dotado de uma prerrogativa sobre outros que são auto-
evidentes e convincentes; nem, se existisse, poderíamos avançar um passo além dele, a não ser pelo uso 
daquelas próprias faculdades das quais já se supõe que desconfiamos. A dúvida cartesiana, portanto, se fosse 
alguma vez atingida (o que obviamente não é), seria totalmente incurável.” 

(David Hume, Investigação sobre o Entendimento Humano e sobre os princípios da moral. São Paulo: Editora UNESP,  
2004, p. 204) 

 

Para Hume, o ceticismo cartesiano é incurável porque 
 

(A) defende a impossibilidade total de atingirmos qualquer conhecimento verdadeiro sobre as coisas na medida 
em que tudo é duvidoso e incerto. 

(B) se duvidamos das nossas próprias capacidades racionais, como exige a dúvida cartesiana, não podemos 
recorrer a elas para deduzir seja o que for a partir do cogito. 

(C) considera essa espécie de ceticismo muito radical, na medida em que duvida dos sentidos, da realidade exterior 
e da própria razão, e propõe uma atitude de indiferença total perante o mundo. 

(D) prega a suspensão do juízo sobre todas as coisas como forma de encontrar o equilíbrio e a serenidade, num 
estado de desinteresse teórico motivado pela impossibilidade de se atingir a verdade acerca de qualquer coisa. 

(E) é contraditório, ao querer deduzir a certeza do cogito recorrendo à percepção sensível, uma vez que considera 
a via sensível passível de erros. 
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32 “Não pode haver nenhuma regra de gosto objetiva que determine através de conceito o que seja belo. Pois 
todo juízo proveniente desta fonte é estético; isto é, o sentimento do sujeito, e não um conceito de um objeto, 
é seu fundamento determinante. Procurar um princípio do gosto, que forneça o critério universal do belo através 
de conceitos determinados, é um esforço infrutífero, porque o que é procurado é impossível e em si mesmo 
contraditório.” 

(KANT, I. Crítica da faculdade do juízo, Rio de Janeiro: Forense universitária, 1993, p. 77) 
 

Sobre o juízo de gosto para Kant, analise as afirmativas seguintes. 
 

I Expressa um padrão estético individual de beleza, próprio de cada um, por isso não pode ser 
universalizado. 

II Trata-se de um juízo subjetivo na medida em que não se refere a quaisquer propriedades do objeto, mas 
sim ao sentimento do sujeito ao apreender o objeto. 

III Diz respeito ao sentimento do sujeito, por isso é relativo, podendo variar de acordo suas preferências e 
aversões. 

IV Esse juízo não se baseia em conceitos, por isso não pode haver um princípio ou regra de gosto que 
determine a priori um padrão universal de beleza. 

 

Estão corretas as afirmativas: 
 

(A) I e II, somente. 
(B) I e III, somente. 
(C) II e III, somente. 
(D) II e IV, somente. 
(E) I, III e IV, somente. 
 
 

SOCIOLOGIA 
 

33 Identifique, nas assertivas abaixo, a que expressa o pensamento de Augusto Comte. 
 

(A) Para Comte, a divisão da sociedade em classes sociais era uma perversão da natureza humana, uma vez que 
acreditava que a divisão em estamentos era a melhor forma de gerir a sociedade. Assim, seu pensamento 
estava de acordo com os princípios da Revolução Francesa. 

(B) Apesar de a sociedade industrial ter sido um momento chave para o desenvolvimento humano, esse período 
seria logo ultrapassado, e se chegaria ao socialismo, no qual todos se beneficiariam dos avanços tecnológicos 
que seriam compartilhados sem diferenças numa sociedade igualitária. 

(C) Augusto Comte foi um pensador da unidade humana, social e histórica. Isso se torna evidente em sua 
concepção de que todas as sociedades devem chegar ao mesmo ponto de desenvolvimento humano, como se 
percebe em sua lei dos três estados: teológico, metafísico e positivo. 

(D) O pensamento de Comte nunca teve tão atual. Por esta razão, até hoje suas obras são intensamente estudadas 
pelos cientistas sociais em todas as universidades brasileiras, a fim de ajudarem a responder à questões 
essenciais à sociedade. 

(E) O pensamento de Comte nunca teve aceitação como fundamento explicativo da realidade social, tanto que não 
há registro de que algum sociólogo o tenha tido como inspiração. 

 

34 Emilie Durkheim é um dos fundadores da sociologia. Uma das suas maiores obras é “Da divisão do trabalho 
social”, na qual consta um universo analítico que busca explicar o mundo social. Com relação a esse autor, é 
correto afirmar: 

 

(A) Definiu solidariedade mecânica como a forma de organização social própria das sociedades modernas, tendo 
em vista a velocidade das transformações sociais, políticas e tecnológicas, comparáveis somente às máquinas. 

(B) Interpretou consciência coletiva como um fenômeno exclusivo das sociedades arcaicas, já que estas são 
guiadas pelos mitos, deuses e entidades sobrenaturais que conduzem as decisões dos indivíduos com relação 
ao universo social. 

(C) Criou o conceito de solidariedade por perceber que imperava uma grande competição entre os países 
europeus, impedindo assim a formação de um estado de anomia. 

(D) Estudou a divisão do trabalho social por acreditar que poderia sugerir mudanças significativas na forma de 
organização social dos trabalhadores franceses, e assim ajudá-los a instalarem a ditadura do proletariado. 

(E) Definiu a solidariedade orgânica como uma forma de organização social própria à vida moderna. Esse 
fenômeno ocorre por um processo de individualização dos membros de uma dada sociedade, os quais 
assumem funções específicas na divisão do trabalho social. 
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35 Sobre Karl Marx, é correto afirmar: 
 

(A) Seu pensamento em nada pode nos ajudar a compreender a sociedade contemporânea. Suas análises são 
somente compatíveis com o século XIX, e tentar usá-las para explicar o modo de produção capitalista atual é 
um erro epistemológico; tanto isso é verdade que nenhum cientista social contemporâneo se inspira em suas 
obras para entender o capitalista contemporâneo. 

(B) Desenvolveu com brilhantismo sua forma de explicar o capitalismo. Suas explanações deram bases concretas 
para que se conheça este modo de produção, de tal maneira que os governos são capazes de intervir no 
funcionamento do capitalismo a ponto de gerir as crises econômicas e propiciar melhores condições de vida 
aos trabalhadores. 

(C) Nos deixou um conjunto de possibilidades de entender o capitalismo. Mas nossas compreensões estão sempre 
um passo atrás da realidade, por sermos incapazes de prever, com segurança, as crises econômicas cíclicas, 
as mudanças na organização do capital e as estratégias e movimentações das grandes corporações 
econômicas nacionais e internacionais. 

(D) Explicou não apenas o funcionamento do capitalismo como foi capaz também de fundamentar e prever o 
surgimento do socialismo, o qual até hoje funciona em alguns países seguindo estritamente os princípios do 
socialismo utópico por ele criado. 

(E) Apesar ter sido um grande teórico com relação à explicação do funcionamento da sociedade moderna, foi 
incapaz de deixar clara a função das instituições governamentais e judiciárias na manutenção das 
desigualdades sociais no sistema capitalista. 

 

36 Max Weber é um dos fundadores da sociologia. Seus trabalhos, construídos na primeira metade do século 
XX, são referências importantes para a compreensão do mundo social. Sobre o método desse 
pensador/teórico, é correto afirmar: 

 

(A) O materialismo histórico e dialético fundamentaram suas pesquisas, assim como as de Karl Marx. 
(B) Suas análises têm por base os conceitos de ação social e tipo ideal. 
(C) O método Weberiano é herdeiro dos princípios analíticos marxistas e durkheimianos, autores com os quais 

manteve debates, chegando a dedicar a eles a obra “ética protestante e o espírito do capitalismo”. 
(D) Propôs o método compreensivo, buscando inspiração nos trabalhos de Emiliè Durkheim, com quem teve 

proximidade quando este ficou um ano na Alemanha em missão de estudo e pesquisa. 
(E) É tributário de um conjunto amplo de teóricos funcionalistas que deram base a seu método. Assim, o que parece 

uma inovação teórica e metodológica é, na verdade, a articulação conceitual para compreender densamente a 
sociedade. 

 

37 Os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) demonstram que o desemprego entre negros 
é 50% maior que entre brancos, que os negros possuem 1,6 anos de estudo menos que os brancos, que a taxa 
de mortalidade infantil entre os negros é 60% maior que a população branca. Além desses aspectos, os negros 
apresentam as piores condições de vida na sociedade brasileira. Quanto a essa realidade, é correto afirmar: 

 

(A) O Brasil é um país que respeita a diversidade. Para isso cria políticas públicas específicas aos grupos raciais 
para que eles evoluam, mas, mesmo assim, há barreiras de caráter cultural ligadas aos ascendentes africanos 
que os impedem de se igualarem aos brancos, descendentes dos europeus. 

(B) No Brasil e nos Estados Unidos da América, foram criadas políticas de ação afirmativa para que os negros 
possam ingressar nas universidades e assim concorrer em iguais condições com os brancos no mercado de 
trabalho. No entanto o que se tem visto é a inadaptação do negro às demandas pelo pensamento reflexivo nos 
cursos universitários. 

(C) No Brasil, os negros possuem os piores índices dentre aqueles que medem a situação da população brasileira 
por questões eminentemente idiossincráticas. Eles são indisciplinados e indolentes, por essa razão surgem 
políticas públicas para tentar minimizar o problema em que se converteu o negro na sociedade brasileira. 

(D) O negro brasileiro sofre preconceitos raciais que marcam sua trajetória pessoal. Tais preconceitos se revelam 
nos indicadores nacionais, como alta taxa de desemprego, precário acesso ao sistema de saúde e baixo índice 
de escolaridade, dentre outros. As lutas dos movimentos negros, nos últimos anos, conseguiram firmar políticas 
públicas para reverter tal quadro, entretanto os resultados ainda são modestos. 

(E) Nenhuma das respostas corresponde à realidade brasileira. 
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38 Um dos problemas da sociedade moderna é a obesidade. Essa epidemia, para além de um problema de saúde 
pública, traz em si inúmeras dificuldades para as relações sociais dos sujeitos que estão fora dos padrões 
corporais das sociedades ocidentais contemporâneas. De um ponto de vista sociológico, é justo afirmar que a 
obesidade 

 

(A) é uma questão de natureza exclusivamente médica e nutricional. Os problemas e índices que se têm hoje com 
a obesidade são iguais aos do passado. 

(B) é causada única e exclusivamente por distúrbios alimentares criados pela sociedade capitalista em decorrência 
da grande oferta de alimentos a todas as pessoas do mundo em iguais condições. 

(C) é um problema fundamentalmente hormonal decorrente de várias substâncias fornecidas aos animais para que 
eles ganhem volume e peso para o abate. Essas substâncias passam aos seres humanos, que ganham peso, 
principalmente nos países africanos, onde se concentra a maior quantidade de obesos. 

(D) varia de acordo com os padrões corporais dos sistemas de valores sociais e culturais, os quais são construídos 
em consonância com os contextos históricos de cada sociedade. Nas sociedades modernas ocidentais, existem 
rejeições às pessoas obesas, aspecto contrário em determinados grupos e tribos africanas, onde a rotundidade 
corporal, por exemplo, está associada ao sucesso econômico, à força política, à condição social, ao símbolo 
de beleza e à maternidade. 

(E) ainda não chegou aos países do norte da América, devido a não possuírem recursos financeiros para desfrutar 
dos benefícios alimentares da sociedade contemporânea. 

 

39 Na antropologia, a pesquisa de campo assume papel fundamental. Isso envolve um convívio prolongado com 
os sujeitos investigados para que se possa capturar os princípios da vida nativa. Sobre os instrumentos de 
coleta de dados na pesquisa de campo, é correto afirmar que 

 

(A) o diário de campo configura-se como um instrumento central no registro das temporalidades cotidianas 
vivenciadas em pesquisa de campo, maximizando a compreensão dos movimentos da pesquisa e dos sujeitos 
sociais investigados. 

(B) o levantamento de dados por meio de questionários é imprescindível, os quais serão inevitavelmente 
quantificados, uma vez que a antropologia não pode se basear simplesmente em relatos e histórias, às vezes, 
fantasiosas. 

(C) a pesquisa prolongada, em que os antropólogos viviam meses e até anos entre nativos, é algo do passado. 
Hoje, com os avanços tecnológicos, pode-se recorrer a dados secundários em vários locais, sendo a pesquisa 
de campo necessária apenas alguns dias para se confirmar hipóteses formuladas no gabinete do pesquisador. 

(D) a entrevista é importante, mas, às vezes, é pouco eficaz, já que os pesquisadores são incapazes de construir 
critérios precisos para seleção dos interlocutores. 

(E) os antropólogos realizam pesquisa de campo com o objetivo único de construírem genealogias de parentesco, 
pois de posse desse elemento, podem entender as vinculações familiares e a cultura nativa. 

 

40 Leia o texto abaixo. 
 

“A única maneira de instituir um poder comum, capaz de defendê-los das invasões dos estrangeiros e das 
injúrias uns dos outros, garantindo-lhes assim uma segurança suficiente para que, mediante seu próprio labor 
e graças aos frutos da terra, possam alimentar-se e viver satisfeitos, é conferir toda sua força e poder a um 
homem, ou a uma assembleia de homens, que possa reduzir suas diversas vontades, por pluralidade de votos, 
a uma só vontade. O que equivale a dizer: designar um homem ou uma assembleia de homens como 
representante de suas pessoas, considerando-se e reconhecendo-se cada um como autor de todos os atos 
que aquele que representa sua pessoa praticar ou levar a praticar, em tudo o que disser respeito à paz e 
segurança comuns;[...] Cedo e transfiro meu direito de governar-me a mim mesmo a este homem, ou a esta 
assembleia de homens, com a condição de transferires a ele teu direito, autorizando de maneira semelhante 
todas as suas ações. Feito isto, à multidão assim unida numa só pessoa se chama Estado, em latim civitas”. 

 

Esta citação está no cerne da obra Leviatã, cujo autor é 
 

(A) John Lock. 
(B) Nicolau Maquiavel. 
(C) Thomas Hobbes. 
(D) Jean Jacques Rousseau. 
(E) Norberto Bobbio. 
 
 


